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Publica-se uma ves por somatia. 

P a f a m e i M ^ t ^ l f a s i l i u l d 

Por anno . . 
Por semestre • 

Folha avulsa , « 
to&mm 

60OOO 
35000 

mo 

PH A SES DA LUA 
ti > v&Hp^wt** m c v 

•1> o; Gíítfcswrs A 7 ás 6 horas da mauhá-
O cr \\ a 14 ás S h&ras da ruanhS. 

MtN̂ >ANTffi a 22 «fe 1) horas da manha. 
<t> fooVA, A á* 7 horat d& tarde. 

* * 

DIAS SANTIFICADOS. 
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OBSERVAÇÕES 

As publioaç5e» do interesso partícula» 
serão feita» pf»r ajuste. Para serorn pu-
blicado s cíSteriptos que contonam tfespon 
sabilidade íftz-se preciso q j o vonham 
galisados, 
Todia as corH^pondonems e reclamações 
deverão ser dirigidas ao <v*criptoviu da ra-
JaCcjSò á rlia de Horròs n f l ? andar, 
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A morte, que tem ultimamente aguçado o .seu gladio riTitcnrrnador c^n j e entre ost^s o do ordinário, em cujo emprego sempre se" distinguiu, 
t r^ a família conhecida. aqui por — Casa-Grnndo— ceifando- a vida, dentro se não por ua*a inteUigencia esclarecida o ^felii ilInstroçSo, ao polo bnm 
4o p^nc^s mvz^t a oito de seus membros, acaba dt* lançar no turniilo o 
patriarefea da mesma família, nosso respeitarei amige, l\ulro Sua-
res do Macedo^ antigo eominérciante desta cidado, pae e uvO do nossos 
amigos, o companheira de rod<iocào; os £>r$/Ant aiio Suarei de Miu*,êdo e 
Pedro Soares de Ar«Yijo* 

O ifiuâfce finado, tendo tido por patria de barç-) a Ilha dc S. Mi-
^ueJ, noS Açores, territorro pertencente ao reino de P o r t u g a l , p o r proge-
nitores o honrado lavrador Antonio Soares de Macedo, e D. Florência 
Rosa do Sacramento, alli vi«, primeira vez, a luz do sol no dia ú ds 
Outubro de 1794. x 

At tingindo a idade de 18'ânnoa., npocha ftri» qtte a rasao se dwnvolven-
do no homem lembra a estf a necessidade que taiYi do buscar uimi occu 
pação honesta, donde pos^a tii^ar moios de subsistência, sem tornar-se j>e-
cado ao «eu semelhante, oceorn^u^âte; a id^iaxie âíw^rtt^^riéã commerciai, 
úf depois de ouvidos sons pa^s i^obre a escolha da çarroira que pretendia 
seguir, e obtida a sua 'approvaçSo^ embarcou para o Bmsii 110 anno de 
1812, eyicolli nuio esta cidado como ponto onde devia fixar a sua reáiden 
c ia , Visto i omo nesse t^rnpo j á aqui morava um seu tio,# o capitào-raór 
Àütonio Correia do Araújo Furtado, para quem trouxe cartas de reconv 
mendação de seu pae e de um outra sou tio, o padre mestre F r / L u i z da 
Haftividadò, irm^Q do mesmo Araújo. 

Quatro annos con^ry ju-se olle solteiro, o era assosíaçfto commercial 
com o capm. hüiz Francisco da Silva, gènro do mencionado Araujo, « 
itm dos ne^aci^ntes mais fortes do lugar, até que em 1816 casou-.^e com 
a Extna. Snra* D. Anna Thereza Soares de Msicêdo, íilha do capm. Luiz 
José de Araújo Picado, que era concunhado do sobredito Aratijo. 

* p 4 ^ 
gon-o o polo espirito dc jfístiçít, que eram nelle qnnlítfaKton powdíar^s, 

Ctun i hoiucí« particular nào toi elle n?enos »«loso de setTcredito e do 
.^ua dij^nidado. , « 

O Assú ria nelle am «sposo exeftipiar, e como pao ni j^ icni so mas-
troa'mais desvelado, criando seus filhos na doutrina do Evan^jelhOj e dan-
do-iheá aqiM3lla educação intellcotual compatível com as suas forças. 

Quanto á disciplina domestica, nunca perdeu pela licencia e jpola íaxi-
íÍíío, procurando desviar com toda solicitude a $ua farailia das más com-
píbnhias contagio pernicioso, que, inoculando-se sorrateiramente nas 
veias da juventude inexperiente, é a origem fatal dos primeiros fructfla 
do um tardia- arrependimento. 

De sentimentos verdadeiramente catholicos íoi um fíôl cumpridor tU^ 
preceitos da no^sa santa religião, frequentando ttidos os sou* aeto^ 
fôrvor o dedicarão que nunca arrctcccram em seu corayíio. 

Já quando nelle mais podiam os effeitos da uj^de do que o 
vigor da ^aude, ainda la o viamos semanalmente caminh > da matriz, 
arrinwlo ao hombro de d')us criados, para ir assistir ao acto incruento 
do sacrifício da missa, nSo obstante sc lhe dizer que o seu estado de "ve-
lhice e cegueira d<?«p»nsava-o do cumprimento daqualla obrigacao. 

Dotado de uru espirito eminentemente caridoso, de Qin ^onio manso c 
soffredor, o seu obolo era franco para o pobre ; nunca buscou vingar-se 
de pessoa aigiuna, nâo sabia ter odio a uinguem ; era emiim ura homem 
inoffmsivu ; pelo que morreu —o que é raro—>-sem deixar uma só desafiei* 
çiio riest<5 mundo ! 

E, quem morre a&$'tn, uào po^le deixar de nloançar a corça dos juatos ! 
Nos poucos dias que esteve de cama mostrou sempre um espirito de 

Nesse mesmo anno, dissolvendo amigavelmente a sociedade que tinhaJ humildade, e uma resignado toda evangelica, preparando-se com as me-
com o capm. Luiz Francisco, eatabeleceu-se com os seus proprios recur- Ihor^s dispo iy^a^ para a moite, quo abraçou como tributo que —sabia — 
sos nesta mesma cidade, montando uma pequena loja de fivsendas e miu-j devia p igar á natureza, 
deza», mercadorias estas <jue ia aonu*Lroente buscar na praça do Pernam* Un srido com o sagra« que ia aonu^imente ouscar na praça 
bucoy e de que auferia um módico lucro, com o qual fazia face ás suasdes-
pezas, tendo em consideração as regras da eoonomia ; pelo que som grande 
capital conseguiu saldar sempre em dia as suas contas, e manter o seu 
Credito, tudo de modo a nunca dar ura ceitil de prejuízo áquolles com 
quem tinha transacções comm^rciaes, 

Todoi, qua conheceram o capm, Pedro Soares de Macedo, sab xm qu < 
nunca commetteu elle em sua vida publica ou cornmercial um só acto 
que mareasse, sequer de leve, a sua reputaçau. 

A honra e a probidade foram qualidades que sempre estiveram a par 
de suas acç<5es. 

Tendo jurado a constiiuiyao politica do império nun«a deixeu dc pres 
tar seus serviços á patria, que o adoptára por filho, sempre quo esla c -
reclamava. 

E m fiel sectário das doutrinas coaservadoras, eift cuja escola via o con 
sorcio real da ordem cum.a liberdade, e o respeito devido ao principio üa 
autoridade, únicos qu^ pndem a felicidade de uma nação* 

J^â capm. da? ántigas iiailieias, ò por vezes occupou Cargos publico 
q* MM paroobiii, nío a6 por eleiçào popular como por nomeação do governo, 

guo com o sagrado oleo da Extroma-ÜT>cç2or tendo antes recebido 
os ontros sacramentos da Egroja, expirou o nosso velho amigo, no dia 18 
do corrente, diante da imagem do crucificado, o n i presença dft conster-
nada esposa e dos chorosos tilhoá, que todos lhe rodeavam o l ííto. 

Seu corpo foi sepultado em uma das eatacumbas do cemiterio publico 
desta cidade, mandadas alli construir pela irmandade do S . Sacramento 
ii cuja ordem pertencia* 

Diíix >u elle 8 filhos, 46 netos, entre o* quaes se contam os nossos ami-
gos padre Manoel Gonçalves Soares do Amorim^ dr. em cânones, e Pedro 
Soares de Amorim, que esto anno termina o seu curso medico na Facul 
lado da Bahia ; e 21 bisnetos, todos ainda m mores. 

Consignando eia nossas coiurà>iàs o sentido passamento do capm, Podío 
Soares de Macêdo, cuja' vida ahi fica esboçada nesses fieis e ligeiros tra-
ç s. cumprimos um sagrado dever que nos impõem a amisade e a grati-
iao; e associando tf os á su^ Extna. família na justa magoa qua ora op-
prvne o SHU coração, mi^raramos com as suas ais nossas lagrimas, depo-
sitando sobre a catacumba do morto um goivo em áignal ée eterna saudade* 

A terra seja leve a sen corpo, que nunca pesou sobre «lia I 
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I ) q f e 
nwoiiMo pMÜ^ mwUéador; mas 
exiH(jfencÍA tM» aisa* damdnstradè eèfraufci) 
q^*#tre wnsulta 4 líÉr* * 

aso pretendo itlacTrr a opinião pu-
blica. 

E quando assim nao fosse, quando 
o gabinete actual, composta em qua-
si sua totalidade de novos timoneiros, 
esteja de veias reeolvido a deixar qu • 
o povo exerça livremente o direito 
quo tem de eleger os seu« represen 
tantes, ainda assim as províncias do 
norte, que, ha dous annos, gemem sob 
o duplo ílagello da peste e da fome, 
nSo pudorôo ter uma roprçsentaçrio le-
gitima, visto como nollas é una ou 
outra a viila, é u»na ou outra a cidade 
que não se acha despovoada ftífoito 
da secca, que obrigcf t núlíiared do ci-
dadãos a deixarem domicílios, fi-
cando dtist1 arte pVIva-lus d?» con-
correrem á urna quo» so v&c abrir ao 
voto da nação* 

Isto posto, é tempo d$ .se reunirem 

iw m ; • au &AÍ1 
if*'/ V w ^ 

V"' 
"-V-A I» tf-V 

p u« l e r n vH î l 1 u n l u* a 
n »*** o i ^ d i n i i t r » t dt« 
RI » r t a * j w a 1« (Iam 

«IA 8 » it 
e i» > i l i J a l e s 

K f e ' t t w «I© d d n n * » * « « 
Míi íA vr »«* í ® H a l o í i 4 » 

«gis&*l i>e í l l < |e* 

Mij i « o u e u r - v o 
a e t > n l f i r 9 a 

f l i* «Be .ígMC j t r o 
M»;aíaíP t a r e f a e n í e t a 
cflft, j ircwl-tiMíla o » iio&M4ift 
ft***«* ^ J «eiri'Í4f i l s * à ©siMWïi 
I>«i9riit>*& ^ ***** i&KterewweJS 
te :áç8timw§ imsmmm* a m a 
içíií*. 

T a d a » a s eori'e*gv*n<l?".a-

r â o c o n t i n u a r a 
a n e«eP ip í^ ! É í<> f l a 

n * . 2 1 L a n d a r . 
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Por decreto imperial do 13 de 
Abril próximo passado fci dissolvida 
a camara dos deputados, antes de ha-
ver esta se reunido, sera se haver 
opposto á realisação de qualquer 
medida reclamada pela naçào, o sem 
que o exigisse a salvação do Estado, 
como preceitua o art. 101 § 5 \ da 
nossa constituição. 

Os liberaes, essss improvisados ven-
cedores, os mosmo* que em 1868 qua-
fi* uiicaram d 6 èsiiUltouübO jj yiitico o í&o 
to da asceas&o d 3 partida conserva-
dor^q lando üliás 03 seus correligioná-
rio1 poiitiííos s j julgaram impotontos 
para co.itinuarem na g?stt> dos no-
Rocios públicos, acharam mui legiti-
mo, mii constitucional esse acto da 
nova dissoluto ; mas, os homens sen-
aatos que so interessam de veras pela 
causa publica, a rçiaioria do paizf 

aquôlles am fim que pugnam pelo es 
tfmtj consorcio ria ordem com a liber-
dade, divisa tradicional da nossa ban-
áoira, viram ahi um verda deiro gol-
pe de Estadoj um atteníado ao syste-
ma roprasentativo, por isso que o par-
tido espoliado do poder aehava-se 
Ainda cheio de vida o apoiado pela 
•maioria da opinião nacional. 

De qualquer lado, porem, que en-
caremos essa acontecimento fatal ás 
instituições livres do Brasil, a sen-
tença está lavrada, e de sua decisão 
appellou o Sr. D* Pedro II para o su-
premo t • b mal da nação, que tem de 

* j * ^ ^ \ pronunciar-n^* uia o u xi^osto pio-
xuno vindouro, dia designado para 
esse grande julgamento, o maia bel-
Io, o mais nobr , o mais importante qu' 
poio proferir um pevo livra. 

S^ esse appelio, se essa consulta 
fosse ao menos uma veVdade ; so a #1-
la presidisse um. espirito rccto, u a 
inienção pura, um animo sincero, todo 
e u « v , c o n h e c e r o pensamen-
to da naçio, até certo ponto poderia' 

^ f f B ^ W ^ m 

' fa ia i 
mi 

iem, coi 
antecessor, o di\ Maranhense "3a Cu-
nha, de execranda memoria* 

A fraqueza dos nossos adversário* ó 
palpavel e manifesta* 

S^ nuo disposessem da meza, estari-
am hoje fora de combate. 

Avante, pois ! Unarao-nos, que o 
nosso triumpho será infalHveh 

E mister um supremo esforço, fa-
çamo-lo, para que se não diga que a 
nossa retirada foi uma cob rdia, uma 
pusilanimidade. t 

N O T I C I Á R I O 
— Rfcebettios ulti. 

mamettteos seguintes jorn^e? : 
— O Tempo, orgao d V partida con 

j ; vador, folha di»ri < que m publi 
as forças vivas do partido conserva- j u n i Recife, 
dor, que constituo a maioria dos nossos j > Epoca^ ox^o conservndprf qiir 
concidadãos ; cumpr^^que ainda uma j p ^ i c a MÜ^palmmle na cidade d 
vez ponhamos em fgtava o empenho T h e ^ ü ^ figpHal do Piauhy -

\te} f. lha semauar h 
çubíieáa« v ftí^ cidade d* Povt^^x, 
asDital do Ceará-

— O líuturo* f -lha dedicada 
in ternes do cooi^aercio 9 da lavoar 
publicada na cortado Império. 

A Violeta, periodico Utterario, 

de honra do governo m ^ n « ! ^ 
do u A Wt um dos lugars^ qne por soua 
)*ccurs(*s naturaes conserva em seu 
seio ã maioria de seu? babítantAS, nãti 
devo ficar impassível ante a lu ía que 
so vao ferir om todo o Império* 

Quando a pairia; afdicta o agoni-
sante, exige um sacrifício de seus ti. , 
I h - A-dever de M o cidadão correr tico e instmetivo. propi.ed/uie da E X t a a 

' Kodactora, U . Julieta de M. Monteiro 

r«i%i_ V* A -

nao o 
em seu auxilio. 

.Em tal caso a íudífferença 
uma simplô3 falfca? é uma culpa gra-
v^ que dove evitar todo eidadao dig-
no âeste nome. 

Ê èompo de se prepararem os nos-
sos correligionários, cidadãos votan-
tes deste município, para darora ainda 
uma prova de sou patriotismo^ de sua 
lealdade e de sua d^Jica^ão a >s oi lo-
cipios que professam 

Obrigemos a oligarchia Wanderley, 
ossos mercadores poli ticos que aqui so 
apparentam com o nome de lib ^raes, 
a praticar toda sorte de trop eias, 
abusos e violências, a que estão avisa-
dos, de posse como aLi la h ĵo acham 
da maioria la mesa parocliia', om coiise 
quoncia de nao terem sido apprfrvados 
os novos eleitores. 

Deixemos que sejam excluídos da 
urna os nossos amigos ; sejam embora 
seus votos tomados em separado, como 
escandalosamente so deu em 1876, 
quando aquollos energúmenos políticos> 
contando com o apoio das adminis-
trações transactas, e sem elementos 
para um triumpho legitimo, succor-
roram-so á fraude o á violência, armu 
daquelles que querem reinar sobre as 
ruinas da patria, arvorando a b.uidei-
ra do seu exclusivo domínio, 
Oeix^mos queinqviinem vicios a mtí-
lidades o processò eleitoral, cooi > > 
dou na pagada conquista ; o qu^ d. u 
uijçar a serannuilada pela Riiaç^o d > 
di-stricto a vd̂ ifvSo d^ juiz ^ de paz do 
'listrictu da cidade, cominuanio até 
h j a funcionarem os juizes do paz 
-o quatrionnio findo, por na<> se ter 
*inda procedido á ftova eleição. 

e publicado no Rio Grande do Sul. 
Ás respectivas RsdaccOes H^^ad ce-

ttío* a abâeqoi^a remessa que a s 
fizeram d^ ^ m y'••rnaes, e eeremos so 
licites na £rivía.iura do fraav 
VtJ-Ie habdon aíario. 

1 públicos. —Por acto de S . f i x e . , 9 
Sr, presidente, da província, datado 
do 9 do corrente foram nomeados 
lâeoibros da c^nmi^sJo^e so^corros 
públicos desta cidade os Srs. capm. 
Luiz Correia de Araújo Furtado, An-
tonio Soares de Macedo e Luiz Gomes 
de Amorim, o primeiro cpllector de 
rendas geraes o provinciaes desta fre: 
iruezia, e os doiw últimos vereadores 
da camara municipal. 

Esse acto de S. Ekc. revela clara 
mente o modo imparcial o circums-
pcctc com que ahí se houvet procu-
rando cortar abu*t>s que, nas vesporas 
do nma eleição, se podessem dar na 
distribuição dos goneros destinados para 
a pobreza, s< ndo osso serviço feito, 
como eatava sendo, por membros qua-
si todos ds uma só parcialidade po-
litica ; porquanto, se bem que figu-
rasse entre elies o nome do digao 
Parocho da freguezia, com tudo na* 
>odia este por si só estabelecer ro 

gras em ordem a regularisar a mar 
cha do serviço á cargo da eomnrn 
^o, nem tam pouco impedir o patro-
nato que em taes occasiões se pro-
cura pôr em pratica? e que, em vez 
ri--», conciliar os interê ŝ s« d^ puVo, nu 
pella-o para a desordem e ooniusâo. 

Quasi não ha dia om que nâo se 
ac h • alt rada a ordem por oc^asiâo da 
ílirffibuiçao de aocoorros, devido, nào 

a isso, como ao grande concarso do 
povo e a acaiihadoz do recinto ona * 
£ foi ta a distribuição. 

Hoje, porem, qqe as cou9*i 
raru de face, lembramos uma medida 

defr» 
na* 
ires 
nSo 

^ oul^lggg^So. 
õ seis os membros da commissSo 

quo presentemente se acham em effoc-
tivo serviço; podem, portanto, func* 
cionar em cada estação dous desses 
membros, do seguinte modo: o Faro* 
cho da freguezia e o colicctor de ren-
das incumbindo-ee dos .tciàbalhw! de 
uma; o presidente da camara e um 
daquellès vereadores, dos trabalhos de 
outra; o delegado de policia e o outro 
vereador, dos trabalhos da terceira e 
ultima. 

Por esta fornia, e*ianos convenci-
dos, ficarão bem representados os in-
teresses do povoj e o serviço marchará 
com mais regularidade, evitando-se o 
tumulto e a anarchia que temos pre* 
senciado nesse system&de distribuição 
em um só ponto, donde voltam cons-
tastemente éirorwz^tfiKOâ^ e qui§Ü 
as mais miseráveis, sem receberem 
cousa alguma. ^ / ; v 

O trabalho assim repartido tòrna-i 
sem duvida, mam suave? ; e o pobi 
povo, dividindo-se por si mesmo ei 
trez partes conforme % Â côr dos rei 
pectivos cartSes, será despachado cui 
mais promptidao, 0 nào continuará 
passar por essas vesaçdes, que mi 
tas vezes o levam m ultimo gráo 
impaciência é desespero, * 

Confia-mos que a commSssâo de so( 
corros desta eidade tomará em consf| 
doraeSo o aue vimos do dizer, nalí m i r t. --
amt)r -da humanidade desvalida, p< 
quem ora priacipalmnnto nj>s intorci 
saraos. 

- N o dia 27 do cor»: 

rente fomos testemunha presenciai de 
um facto qoa convém registrar, parâ 
que fiquem o publico o o governo sst*̂  
bendo da maneira por que aqui pro-
cedem cartas figuras que so querexa 
ter em conta de homens sensata. 

Achava-se a commissao de soccor-
ros desta cidade no excrcieío publico 
de suas attribuigdes, isto é, distrihÃÍíi* 
do g meros á pobreza, e corria o tra-* 
bailio debaixo da melhor ord. oa. 

Eis se nío quando alli ohôga o S ^ 
Ma^oe! LinvS Caldas, acompaahatlor 
delegado de policia, e v^rupendo o tá 
estrepitosos gritos, como se estivera 
3asso, dirige á commUsão os- Uií&ke^ 
insultos e impropérios, subtev^add <> 
povo, e pondo em completa anaroíji^ o» 
serviço da distribuição^ que a commis-
são 8e viu na imperiosa neces$id|ide 
de faaer suspender, mandaudopbat^ff 
as portas, que já com-eçavam a srtar dn^ 
vadidas por um crescido numera j, d|f 
desordeiros, qu^ nas p areen ram vi r .Cft̂  
pitaneados pelo -mesmo CfdJaa. 

É de notar quo o Sr. Caldas & pre^ 
sidente da camara, e como ta^juem« 
bro da commissâ ) ; m^ ,̂ que 
passou o expediente- ao seu imi^tdiato, 
queó seu intimo, e este se acha?* jpa-
qu dla occasia funcionando com os 
de mais membros, nào tnais lhe or^ li-
cito, bem pedir o oxp^li^nte, imjt»isçj*ir» 

nos trabalhos da distríbuiça^çlo* 
^^tiaros, e n íin tam pouco oon^ 
tas á commiss^o de seus actos* 

A commissã i dosoccorros é ^ma cor^ 
ooraçàocom > qualquer outra de/çarao* 

E certo que ho)e, felismente, temos t a nosso p > i j H Í I i l l ! Wll 'hWW ^t^ibuir pelrç indigmitea¥<M^uCMak 
• . A. m. m̂. ^ . . ^ . a .. . a» ^ m. —. 1 jm mm IVA V 1 • a vfAm A tkf̂w • i* a Aft 1 f Am I /x̂ «*« ntatmAA^A J] ^ é testa da comarca um juia imparcial i resultado a sor : reflarttrem-

4r ^ t < ; rt\Ml*! írtrt n M 1 A 1 ÍÉ. U vi tl 
suas funeço^s, tom direito a «eT Aca* 
t. dae respeitada; tanto maÍ4 q u ^ l ^ 
sabemos nós, e sabem nSfy 
foi o pela causa do pobrç flpi^ aiv 
rastou o Sç. Caldas áqueUe defwpíro, 
mas sim a força do despeito, >Jims&er 

abortado» os seus t^n bro-os plaog^, pro^ 
curando inverter ^ i m t ^ W f r í í b 
<v abala o pio que e governo mandé 

^m distincçSo de «ôr politiea. 
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que ésimples depositário. 

— Consta-nos que 
for Portaria de 22 do corrente fôra 
nomeado o Sr. Pedro Soares do Araú-
jo, para o „cargo de curador geral dos 
orpkãos e promotor do capoÜas e re-
síduos desta cidade e seu termo. 

C t i e g f t f l ü >—Chegou da capital ] 
desta província o Sr. corl. Manoel 
de Mello Montenegro Pessoa, que, 
gundo nos consta, fôra alii conferenciar 
com seu chefe, o Sr. dr* Amaro Be-
zerra acero* do negocios eWtoraes^ 

IB*<*g**ft l i e fllãiiadrt —Os jor* P 
* (A 

svntidàj-deix&adc na < < utile» 
m$Ao .1 t dos á°> sua família, da qu, > 
çta um dos mata bel I s orc^rneutos. 
è legando & pobreza de que br a ar: 

aro a cd a iß grata e dolorosa it-
ordaçSc* 

Como apreciadores do soas vMu-

Íes lameola(So£ deveras tam fata 
cí-ntecimcnto, e damos a soa Exm* 

família na noss s sentidos pêsames 

í í l a t r o . — N - í dU 21 do pMSsad-
i&llecen na cidade do Secife^ víctl 
roa de uo&a fbtre typhica que i j o -
bou de to d Oft o re^rsus da idHUc* 
na b na idade de 31 ânuos, o noss 

articular amigo, Jofto Searas d 
Amorim, negociante estabelecido ne* 
ta Cidvide» e q «lli fôra Ira lar d 

sua viel% 

advamnii politic« j 
drrufnstancJa nada influa no 
»apinto rnra ad*vi 

como nos devp 
hír firt 1 var á Dr^nç* de sua 

na fnaoiia a sincera m-anifastaça 
condolências. m 

;/2 

Ra^s uUi^ameo^^ec^bidos trouxe 
rant*nos a fatAl noticu do haver fal 
lacido em Parizno dia 5 do aodánte ||negócios concerueaiss a 
o.Kxm. e ÍWdm Sr. l>. F -, Vita! Me ! commereiah 
ria Geüç,ikes.de OUve»ra, bispo des Nao 'h*via cinda àcns .rosas co > 
tà diocese. | plet îr que tk;ht nò**í) amig 

Na secçSo competente fasemos h<> í p eriMo cidade, e da mesm. 
19 transcrever um artigo n^croibtrcn \ l ljf 

j d 7 *8bre, sua e^tremecidá esposa, publicado 00 Diana de Pernambuco ! „ 7 ' r /« 
opde ligeiros mas vivos «« ! : n r a* » Aum. Serafina Oh -
boça o «ea autor a v;d» desse rca-r-1 ve de A norirn, ti. ha" do n»sso amig 
tyr d:» Kgr^j, Calb da qus) serjn- lent, cori. Jofto àl^ria Juhí 
pre foi u&i dos mâtis esforçados de- Em ftenoa de d. us mez^s virauj-se 
fensore^ quatro ion&cenlíssí fiihiuh^s priv^Hos 

SeDtimos do imiao d^alya q a e ; d o s e ^r íaho^que iò o 
t a * cCd*seap;;ga*se aqoelia Uvi. ^ â ( n 0 r D a t ernal node 
tanto promettia alumrrir o .ymi/ibo 
da verdade a qn^ c?rra;B o? .ílios os 

PlBLiCiCOES SftirilTViiâS 

«ÍÍ Cuaie-

^ IH íífSffS^ d a ^vsa i i* . 

^ p ä i m . flft. 

r « * 4 -

^ejsíSiÂa-í» íâaíi 

hv.is 

modernos p e n í a i o r ^ . 
Perdera Egreja brasileira, nM-hn 

de seus miuistros 
mais bonra fóth à soa classe, e 
ooffio «atbolicas não podemos deixar 
de lamentar semelhante perda, 

frari'*» « í i^^aaS^ . —Os lará-
pias conUuu.itn de^Hfisombrsdos do 
m i a vaso d^ coniererii gado t»lhdio, 
«eni qae encontrem nu) parsfjeiro ; 
tal é & inépcia e frouxidão das auto-
ridades p^lipiaes^deste termo. 

Consta-nos que o oromntor publico 
da comaTc» tetn dado diversas dft 
nunciae, no intuito à* serem punidos 
os delinquentes; mas nada fizíra-nr* 
os vereadores da oàmâra, p^r ond^ 
tem andado a vara murrejp-ü, desde 
<jpe o Sr» dr Novaes Júnior foi em 
serviço p&ra a villa do Triiímpho don-
de ha pooc> regresson. 

É , portauto.de esperai que d ' o r r 
ettt' diaoía esses proceisc« tenham o 
devido andamento, vista da 
vontade que ultimamente tem «ca* 
nifesta ío o St. dr. 'Cfavaes. 

Ainda agpora acaba o M^no^] Gíto: 
quem temos filiado, de matar sfe-

ü reaes em um só ponta DOS pastos 
do Mendobt n. 
O S r dr - Novaes sabendo disto 
d /O alli a f*>rça publica ; aguarda 
mos o resultai) parít n Vticiarroos no 
Mçnint? oumaro. 

O i s c i i r » ^ — Hoje 
fawmos publicar em noss«s colrjnint?s 
O diSicurso fúnebre que com referen-
Cif 4 üüôrle da Kxma Sr^. D Glarêi 
Maria Soares'de A^ujo, n s f< i en-
viado, deixittd ) de d le publica 
do a ^aaî  tempo peta i u ^ p v ^ i a ^c 
ímorà «Jue hoo*e na remoçftòda neb-
aa rd&ciQa* 

SííVi isto de satisfação ao amiff-
que no-lo cttviuapara o sobredito fiu. 

[liaaeiKto. —No dia 28 de 
proximo passado fallecéú nes-

Ida^ti cUroaico V 
l i d a d a de 50 • rao«* 

aaior paternal poae urs.p.»Qsaí 
O Onado era ^ir.ralnßrn^.uSÜ.'Sado, 

por suas maneiras ffiVeis e geriio 
lxospilaleiro, qu:̂  attrahiam a utieaçao 
de quantos o c^iomunicav^n. 

Nessa znorte prematura e inespö 
rada eabe*aos uma grande parte da 

Spiritus nteus attenuábitnr^ dies 
mel bpeviahuntvhr ; et sol um wlihi super 
eM seputchrum. 

O meu espirito so abaterá, os meus 
dias se abreviarão ; o só mo resta o 
sepulchro. 

( Jtjb U^ão cap. 17) 

Eis, meus i^enh^res, nestas breves, 
p:>rem .eloqüentes, palavras uma b m 

mosmo se agora triste verdade, qu 
maviííestft aos nossos olhos por meio 
de todo õi*te apparato rn >rkiario, que 
m>G traís á memora o pouco ou nada 

âor qae veio ^lla trazer a E-x^ku | qv.e somos nesta vida ! 
a que® n-,s S S[m> , n í ? U 3 c h o r o s ! . , O que é 

. -í- 4 j ja i quo temos nos to inTincnto diante d!>s maníf^Uftr o u<m;j proni-id.» ao p^r- i 
Iam futal acpatedmenU). 

i. 

B l a i r s ? , —Viet^ma de \ 

olhos? Um tumulo. E que encerra 
esto tumulo ? Uai cadaver entumeci-
do e pútrido que, aiuda ha pouco, ani-" 

-4-»*- Ifail. ( MMtmm 

Qnando oca é a lamplwn do 
tnmio fainilia i Lu&rn* êphíèèáêê 
super eandelabmm mti^ápi^ cuja lua 
meiga, suave, benéfica, tefloete doce* 
oieiitd sobroo csp^&y vtitti&âla Mijados-; 
aiumiadli^s as iugreiuos veredas da 
irtude; dirigedhes os paasos eòm se^ 

^urançs, mostrtvnda-lhos os tenebròao* 
(t^spenhãdciros do vicio, 

Com quanto, como bem o disto um 
moderno escriptor, tenha o homem a 
chefia, o mando supremo sobro a fa* 
milia, toda via o seu infiuSo sobro eK 
la é infinitamante inferior ao da mu<* 
lher. 

Em verdade, levado pelo turbilhão 
dos affazeres exteriores, o homem poii^ 
ca estancia faz no remanso da íanülio, 
o pouòos lazeres lho restam para cu-
rar dos negocios domésticos. 

A mulher é quem delles geral mon* 
te s>o encarrega ; ó ella quem vivo om 
contacto diário, constante com todoâ 
do casa ; é ella cm summa—cuja 
mediata autoridade sentem os do* 
mestiços, cujo olhar solicito acompa-
nha sem cessar os filhos, cuja mHo 
diurna e nocturna cultiva essai dal-
ciosas plantinhas-^queifa ex erce rtiaior 
domínio, o acção mais directa, mais 
positiva,, mais efiieaz no seio da fa-
mília . 

Assim, pois, exercendo a multar 
na terra uma tara nobre qj.iam impor-
tante missão, pede o dever, manda 

*ft justiya quo também lliõ tributemos 
a nossa bomonagoin quando viva, 0 
depois de rnoría adverte-nos a pie-
dade chri&ta, e aconselha-nos a humd-
dado, que nos inspira o tumulo, quo 
taiiibeia dobremos o nosso jooiho ante 
o jazigo que guarda 03 saits resto's 
mortas, para tributar o culto devi-
do as suas Virtudes. 

E c animados de^ies sontimontas 
que vimos h)jo render preito a me-
moria Exma. Sra* I ) . Clara Ma-
ria Soares de Araujo, cujo notne nao 
pobso pronunciar s^ul minto respeito^ 
sem muito acatamento ; ta os eram os 
seus dotes p-jaàua.es I 

i n c i d a nesta cidado n > dia 31 
de Dezembro do 1627, crescv)u c edu-
cou-se nos sííos princípios da moral 
christíi-, cuja observancia Ci>ns£ituo á 

E ?• . . Ahi o vem.>3 atirado ! Na flor dos ánnosjá era ella o mo-
» ao chS > doíi morto3 para sbi* pasto 

'CO, verd^deiraoientá calb h 
De parte esaa occurrea(ãav q 

nos eximimos de ^ym, unü?> 
iltqstre finado qu^ltl A ^ o ra 
^ommend^^am à e^lima publica. 

O Às«ü a elle rfeve a ^diSctcio A 
m 

nuitos predi6s, que tiu ficam p* 
attestar o aeit gênio progressist o 
laborioso. 

Foi' elle o ©mprex^rio e raedific 
dor da igreja matriz desta cid*<r 

em ftoja obra nSo poupou é^forç 
pira leval-a ao estade, a que se ot< 
^00 ç l o sôn contracto 

dos vermes !. 
Quem n îo se apavora ? Qaom n-ío 

sa confunde dianíe d i u n ssuiolhan* 
to espectáculo ? ! 

E^se cadaver, m?U3 seahoras, cimo 
b«m o sabeis, nao é o cala ver de ne-
nhum de tantos'-varSes .sábios, itlus 
três o virtuosos, a quom a tno^t^ tim 
ultimamente arrebatado do mundo ca-
Itioiico, litteivirio o scientifico, o cujas 
cinzas venerandas merecem.o tributo 
da nossa h mienag .m, 

Nao ! E o cadav^r do U;íia mulher ! 
Esse ente do tam apregoada fraqueza, 
mas qu4 exerce prodigiosa influencia 
íob:*e o ho iî m^ sobre a familia, e so-
ore a sociedade inteira ; e portanto 

S t:,Tnr> tambrom de nosso respaito, nos-
• ^ i hjinonag iin e nossa venoraçilo* 

Sim, m»us senhores ! 
^ ^ amulh 3r, quando míi?sogundo um tre-
Ko daE íCriptura 8agrada,éo aspada peço 
ihento qu»i envenena os dias do amar-
-uralo esposo, corrompe a edueaçào 
la desditosa prole, torna impassíveis 
m santas o puras delicias do iar do-
:vvü!ÍC''\ e levfln.lrt a morte a^ seío 
ia familia, prepara a inevitável do-
ioinposição do corpo social:—Muller 
*'.qnam gui tenet illava, quasl qui apre-
i\ndlt scorpionem. 

Quando virtuosa é, na linguagem 
? * livros santos^ para o lar domesti-
• o q * i é o rei dos astros para todo 
• nd»;—Sfcnt sol orims mrtn lo 
iírss*mi$ Díi} *ieut malitrh boncB 
rocies in Gmanwnium domus ^fic*. 

delo de raras e admiráveis virtudes, 

O i a 4 r » . - - V i c P m a (le . i f t (Jo p o r u m a a l m a c a n d i ( l a ) e r a ^ 
do cordão baiX-u à r^pultar* n-- j ^Uo oraa-nento de ma ca^a f , -
dia 15 do corrente, o antiga nogoci- ] yyVfX * e a aiogria de sua familia ! J o apanagio de sua familia. 
ante cidade, corL Manoel' 
Lias Wanderley, a* id^de de 74 

Pertencendo á maçónica, d^ 
que nio quÍ2 abjurar, ex/>trou sem r* 
soccorrfís espirituaeà? e Sía-n direit 
aos soffragios que a Bgreji maod 
a0p1icaf aos que morrem ao t?eu 
mio. 

C llacado o seu c-^iaver n> maio 
da rua, em f^nte a;> ernzeir», ond 
m reuniram tortos os convid^orí, f • 
d»hi conduzido par^ o camUeri; p^ 
blico, eal l i sepultado em ufü mau«-
léu por elle mand t io preparar par 
ú e p^ra sua f i m i l n . 

È a seguoda sfc- tx\ dasV* ordeai, 
qnR o A il testemonh*, sc^ua u-
piamente coniristailora, v que ti a 
repugua co ii a índoíe de u»o pftv 

quo a faziam. verJadoiramonte esti* 
mada de to los qa3 a conheciam. 
nando-se por seu ^xnnplar comporta-
mento (»ídolo d^ seus estramosos paes, o 
tent. corl. José Correia de AradJinÊ1 un-
tado e D . Maria Joaquina de Araújo 

/[ Furtado —de sau iosa memoria—» cu-
jos conselhos e dictames soube ella 
sempre acatar cjm religiosa observan-
cia, gosando por isso o merecido titu-
lo de uma i\lha respeitosa e obediente. 

Antas do completar as quatro lus-
tros d^ sua iiiad ?; a " sribar : no dia 
29 do Junho de 1^47, accedendo ao 
ratural impais^ d:3 s-ju coração, e pre-
cedeu lo approvaçíto de ^^us respeitá-
veis pn»g9UÍtoras, contrahiu desposorio 
com seu primo o tont. Pedro Soares 
de Araiíjo, qu.̂  por soas maneiras, e 
conduct-i assás regular pôde conquia* 
tardho a sympathia* 

Viveram os dous esposos na mais 
doce e invejável uniíío por espaço de 
pouco mais de cinco lustros, amando* 
se mutuamente com aquellc amor o 
lealdade, que faziam a g! »ria o a fe-
licidade de ambos, 

Como, porem, nfr ts mundo todos 
os gosos 9ao brev4s n epH-^meros, per* 
mittiu D mis, quo tudo reg-i;a, qu* no 
fatal dia 7 d Nov^rnSr > d^ 1873 vis-
se eÜa f.Tsfír v-"p-3iitinam^nto de s^its 
braços o estremecido esp.jflo, a meta-
de do hcu ser ; aqu dle dom quem com-
partilhava os sms pesares o alegria, 
c para qu .rn somente vivia nosto naun» 
doí 
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. . » H U , m ' f r , í. A^a jmmé*? 

Vitt •tf pai» ranker «f «tffta «a «puis jlrta 
u i ÁJMinii ae hoje efcorai* pê desvenl 

dof 
*** ^ 

profundo, ' 

r:r v iS 
r 7 dfc. 

hojeeborami* Aeay&tuw 
•on o coáster n&d* írmfto, ttus pa-
rente^ «adaptaram os •verdadeira* ami* 

çio gos « perda fiital * irreparavel d* uma 
oTideo&M« qu* o sou c>*açîosofRriaJ JLasoa quo Ifcas «ra taw earaj,.j.çabe-

da »audade que nunca o grande consolo dt* quo cila. fira 4 e 
•e lhe apagou! amparada e fortalecida poios saci*-

P e tau feliz consorcio ficaram-lhe mèntos da Egreja, que procurou r e o 
tres Alhos, aquom soube ella transmit- ber com aquolla té, confiança o humil-
tir a mesma educação religiosa que dad« próprias do verdadeiro christfto, 
bebera de seus paes, dando íhrfs se01- u hora unida ao coro doa 
pre os mais edificantes exemplos do bniiavuuuradoa entoando hyuinoa de 
amor para com D * e d« caridade louvor á JJierarchia celeste, e rogan-
para com o proximo, nunca deixando do a Deus por todos aquém nesta 
as reuni! os a si todos os dia,» para vidu tantj soube estimar! 
impetrar de D^us a graça o os favo- i £ vôs, mulher virtuosa, lá do Em-
res, de que hemos mister, por interce» pvrio om que vos achaes, lançae 
«ào da gloriosa Virgin Maria, tionlu- também para nós as vossas vista* 
ra|fos$a, do quem era li d devota. | complacentes, dirigindo neste raomen-

Demonstrado, pois, como ahi fica; tc> Dolemno ao Pae das Misericórdias 
que a iilusíro matrona, cuja memoria mna prece em favor desW — o mais 

frõlicVt w c a r a 
ebeitol Ö lei 

g t h a , para og 
malufm Vs 1 " 

% 

quíTà vjf matòiardeiUKlBr*** 
Qa cnrul da cathedraí tia UiiOda, 

1 ' i 

eadá vfit maii pro 
peefio à abraçar o saeorducio. para 
q ;e o convidava aquelh mesmo ea 
pirita chiisUo que o animava, D. 
Vital, amparado pelos religiosos ea-
puchinhas de Pernambuco, tí-gaio 
para a Europa em Oacubro de 1802^ 
com destino aos coUegios do áui-
i>iciò e Tuubuse na ifrança, onãe 
fez os seus estudos theologícos, e uode 
€onqftiatoy, de par c >tn jfc, ordens sa-
cré», o gráo scisutific: .de di\ em pa-
nones. 

Foi aUi naqnelles io&titaío> pias 
que sã &c$'*n*u-)u V^c^çao pa»a 
vida claustro, lawaadp elle o ha 
kúo de capuchinho em 15 de Ag^stu 
d« I8è3 t 

Sendo já capualiitth^ foi que D 
Vital recebeu ordeus aBenoraa em 
Julho ordena de subdíaco-
ua em. S dp 3eleaibro de 1867, e qk 
deng de diácono a 7 de. JuJbo de 

ciotaoiio sua prio>«*£r& oiiss». 
em 2 de Agcsso d<> ísêm/io anno, o-» 
'•opelia dos cSpucbiüfa w em Hrgail. 
tes, 

AíSim prep^r d ', J) V.v^j j.go.j.„, 
•̂ cg áv, Brasil etti Lin̂  (LaqucHe 
ao anoa de 1868 chegando em Per-
íift nbuco a 12 de Noveasbrn,> d'» 
qai partindo, pequena «etaJí» 
com h família, para a província âe 
3. Pdiilj, oade/ pjsr uomaacio do ge-
ral de sua ardem, de?ia reger a ca-
ieira de »teologia no resf^tivo COQ 
veiítí'. 

F.jí aUi a'i!qudle# mbdssto poato 
qna a mfta do governo Iu>peri*l o 
íoí colher para Cvllocal-o â frente 
da ígft.ja pe^uaiabucíina, que, desde 
-aezes, la aí eo tav» na viuvez a perda 
do ee« pre'ado, D. FraociscQ Car 
dos:. Ajr&j, de grata metnofía. 

p* 
fui roéiátencias sérias quft 

> illustre pfírnambHCano consentio 
aceitar a mitra que Ih« foi âffdre-

cida ; ojaíi, dobrando-«© aos decretos íliviüo8t ttceítou-a, e tendo-* aceitado 
*eu coraça^ rej ubilou*se quando o 
âu^do Papa Pu IX expedio a bulis 
ie coiiârúaaçtto. h bern as^isi quande 
na caih6dral do Uio de J&nejro lhe 
f jram derrAinad^s stjbreo craneo os 
cantos oleos que s&gram os bisposf 

esses represeatantetí da realeza divi-
40a. 

PúâSaram^se esses factos entre 24 
ia Maio de 1871, dia em que foi ex 
pedido o decret > de ^ua nouiesçSj e 
16 de Maio de 1872, om que D Vi-
rai embarcou p*f,< Pernaniboeo ; e 
aqui ch<$»ndo a 2i io mel 
e^nao, tomou «»lie posse de seu bi»-
pad̂ r no referida dia, i*te 6, uso 
no exacto depois que c G »verno Im-
perial o chamara psr^ e^se t^J hon-
roso qnio espinh oso 

Nos priJÀeiros mexei de 86Q go-
v«rnr, o novo prelado sê encontrou 
i^res no seu caminho : mal, depois 
su*giram, com* por encantoY dé de-
bu>xo de seus pés» toda sorte d® es-
^ijhoà, «eauo qae ato foram do# 

Ad ^I^rrà/\a an hoIIaí An* ft lâA 
* . * Mj ' \ 

yroprit clero joube semear, w 

«sposà; e já cimo mãe, contemplomo- j 
la agora no retiro de »na viuvez, ondea j 
exemplo do sua vida passada soube * 
ella guardar a mesma modéstia, a mes-
ma honestidade, imponio-seatodos, qiu; 
ü procuravam, pelo respeito quo sabia 
infifédir-ihes^ e pelas maneiras affiVoin 
O delicadas com que os recebia o ti a-
ra. 

Requieêcyt in pace 

— ' ** 

1 g 3M d e c i JLI Vilio 

^ . . . * . Os abaixo assignados, pao, irmãos e 
De um espirito euunent^eute ca- ^ ^ d o fin|de J o l ^o a j , e s d e 

tado«of um dos -ent,mentos mais no- ; quo no dia 21 de Junho 
b. es o mais elevados ao coraça» nu- i 7 ^ , , . , . . Z a + M* proximo pass?>do baixou á . sepultura in.mo, nunca deixou de estender sua y t \ i x> v \ ^ i 7 , a , ! na cidade do xteciic onae se achava, inao «o pobre* ao necessitado, quando \ • , , , x . > V ^ 1 ' ^êin, ainda penalisados por tain tatul este procurava o seu soccorro « vali- . r . , -^ j j \ _ A e prematuro acontecimento, afiraaeeer .mento, dando asylo em sua casa a . r . r -1 . f

 ; - , do alto âii ifQDrensa <is offlcios de ami-
diversas mfelitf^s. a quem taltava o. , iu r i- v 
am aro dos ae* sads quo ont-So lhe foram uni pro liga mparo os P a e y „ ! lisados, eobre tudo pelos Srs. majoi E, rando o estalo do quati comple- i . n , f 0 . ^ 
A L j ^ i „ « « v ^ / i 'Elviro da bilva Ualdas, B3vdm, to abandono em que* por dosacordo d . . a * * ^ . i ^ • „ ^ ? are Aloura o ^ubonio iuoeiro roniee, seus empregados, permanecia a casti . » , 
de paridade <lmL cidade, on-la se : ^jo desvelo para opn aquele seu.hlho, 
achavam recolhidas mais de trinta j I r u a a° ® ^ . f ^ 0 ' d

a
u r a n tf ^ 

orphSs , todas Dobres e desvalidas,j ««a enfermidade, iaâo pode deixar de 
'obVigadU a dallí sahir^n pãa extm- ; . P « ^ a r a sua eterna gratidao. 

ma penúria a que se víam reduzidas, 
ficando dest'arte expostas á miséria o 
Á fragilidade próprias de seu sexo e 
oondi^âo, chimou a si a direcção da 
tncsina casa, fornocondo-lhe o nec 
rio, ora-a expensas yuas, ora por meio 
de esmolas que vnaudava agenciar; 
pelo que attrabiu a solicita attençâo 
de «efikrespectivo instituidor o virtuo--
so padre meBtro dr. Jobó Antonio do 
Maria Ibiapina, que a nomeou regon 
ftr etfteraa da mesma casa no anno > 
de 1876, cargo eete que ella já exer-
cia, fomente pelo desejo de ser util 
áquellas pobres orphâs, áquem servil 
de mãe • 

Foram, portanto/ muitos e rolevan-
tiBaimos os serviços, pastado s por 
aquella matrona á pobreza orn gorai, 
e particularmente á casa de caridade ; 

Cidade do Ássú, 20 de Julho de 1878. 
i 

Jose Gomes de Amorim • 
J)sê Goims de Amorim Jim or * 
Patmerio Augusto Soares de Amorim* 
Lutz" Gomes de Amorim. 
Lui& Francisco de Araújo Picado. 
Luiz Felis dût Silva Caldas. 

£• I r e i V i t a l ftlaritt 
f m 0 n ç a 1 1 e u d e 

v e i r « * * 

Á igreja, pernambucana, ainda 
yeÃ veste-se de crepe, e pran-

tvin a morte de san chefe. 
Jâtvão existe D. Frei Vital Maria 

subindo de pjnto o seu génio caridoso l ^ m ^ l v e s de Oliveira, bispo eleito 
A k J L h t i fc rib » -A n B K _ n M AI A J « < * r l JW N 4 , m _ 1 M < • n Í • 

lá diocese de Olinda, do ein*eiho e bemfazejo -nesta quadra difficil que 
atravessamos, naquai soube cila sem-
pre Vencer por seu zelo e dedicação 
quantos embaraços se levantavam con-
tra a manutenção e conservação da 
referida casa, concentrando para alli 
todas as suas vistas, ainda mosmo du-
rante o poriodo de seus physicos e do-
lorosos padecimentos, não sem sacri* 
ficio de sua saúde que se aggravava 
de dia para dia. 

Daus> porem, que assim como castir 
ga o mal, nunca deixa em olvido o 
b^m que fazemos, nomo niM deu-se 
pressa em recompensar tantos serviços. 

Por isso ás 3 horas da madrugada 

de S. AÍ, o Imperador 1 
tíegondo o telegramqia, que ^a^ 

na secção competente, o 11 lastre pre. 
lado finou-se em Paria,ondo se achava, 
no dia 5 do eorreht*. 

À causa de sua morte foi natural» 
mente a eruel... enfermidade que o 
acabrunhava desde aanos — a Ihy 
sica da laringe—« contra a qtiai em-
balde a medicioa tentou todos os rs-
•ursos. 

Natural desta proviacia, onde, uà 
do dia 28 do expirante, quando a lua \ p o r f i o de' Pedra» de Fugv» ?iü a 
te erguia do seu leito para alumiar o ! luz do dia a 27 de Novembro d* 
mundo, ainda envolto no manto das d f i ^ i contava apenas H 

uoaos iuco®pletos, tendo eóuente 
Aima candida, desprendendo-se do en- ^ ^ uu^a^ 
Tolucro mortal, «obe M céu par» ser 6 " « J ^ d o b l , P * d a ; . r n 
«Inmiada por uml luz mais radM»to í , E t a ft^l^^o G >n 
—a que cei^a o threroo do Altiisiièo— Ç*1*«» «« Ouvirá • de u. » Aawai» i 
•bv euja .̂Iresenya devia coinpareaer Albina de A.lbo^uerqoe, que, pmft- f 

i 

» » 
e, -

)lríTa< f írtei OQlf» a dontrlna di' 
igreja, de queer*repreéeniaD^, quis 
(atar, e abri o luta com • sociedade 
lutara. 

rçcardafjo se na duvida 
do ^qe eoiio ae paásou, desde ó ^ u 
primeiio iuteidictj até soa prisfto» 
julgameuty, e ludulio, e desde e&$e 
pento êtè BU* volta à diocese e sua 
partida para ^ Borop»> por doente. 
, f>eriodo de àgiuçSfts 
cruéis e de feridas dolorosa^ que 
ainda ^angrami e que jamais Sc-
x&q apag^Us da historia, embora 
p^sern hãno* e auaoe «obre as íao 
tos. 

Nao Bteneiofterefliòe aqui eseoa ht> 
lòá : o parce sepiãtis irapõe-üos o 
respeito peiorf mortoa, Maa força é 
r^onhtiCtír njiv o prelado de Olinda, 
s^ube ger c^b^rente^Míbe lutar com* 
Ueroismo sejA ^aiQais ceder um 
pelflao de terreno aos s^us ãdverfiarh 
/S, prtftfxindo resignar o bispado k 
entrarem àjua è̂ŝ de pu» com aqueí* 

qu?, Considerava iniiíiig-js da igre-
ji). . • ^ 

Ü aia tajl fií «ie?ía em tâ^ verdes an-
O^i; tanta energia em tão modesto 
carnpeH^ »«som tu a, e uao sóaesoio-
bia, enihuaiasuia e provoca 
^p^laus^s, pois que também se ap* 
pUude o ad*er«arw> que &>be lalnr, 

I>. Vital, vendo ft^rc^ados pek pó--
liiiea do Vaticano todas as mu* ener-
g îcaíí m.cdidaê nác> pôic acomm^dar-sa 
eocn essa ardem de cousa Espirito 
«Ihad^ para ea grandes eiw^rezi«, -

loi^o Que lhe oppuzeram óbices 
via^civeis suc^umbio. 

NasfroprwsluUfi que provocou ej-
lheaelle ü principal cabedal da xm-
igstia que o levou ao tumulo : mor* 
reo yOr que üàú eusiôntar se na 
attitude que assamlrn^ não pur que 
lhe faltaüM coragem, eoérgia e ia*di-
ligencia* íüss píjrqaet respeitando as 
g^farchia?, nâo q^iz 08m p .dia 
rui o aoiqaitdmeuio dacride«a qug se 
aeiieaded^ Eaou aia ô  uUimüa ré-
caotoe do U-uvarsO• 

Morrea,píís, O* Vital, victimade 
suas fiaceras c^nvicçoe^; cahio coou» 
â ibeixi oí cedros do Libaoo ao sopro 
dos tufos», sem perder a menor par* 
eeiU de tua uobrezá de firui^, saia 
perderá mais inaígaificaute esqailbf 
Je sua g^iOtesca figura- f. 

Ctfm j provas de sua illuatraç f̂r ê 
inteiltgsacia deixa «:le um grosso vo£ 
lume de escriptod diversos, t como 
elemento para o julgameato de sua» 
qaaifdades moraeí, d : uiet&mbem 
todÍÀS aa peripécias dôĜ e drama da 
que durante 6 annos, foi protogonista 
esforçado, lutando br^o à braço CQü 
tra os vicios da sociedade hodieraa« 

Para nòsf D Vital a)orrea camo 
um athleu, faaenáí Jiís à adoairaçiô 
doe beróes, etã quanto nfio etiega 
a vet da historia, que sem duvida «ai-
erever&em suas pigiuaa— foi um 
rce! 

8eja4he a terra tove» « receba # 
Oéú a faa#almay Ujhada ao molda dojs 
aatigoi* miirtyres. 

(Do DiarU de Ptrnamkucè 
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